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Resumo
[bookmark: _GoBack]Trata-se de pesquisa sobre a concepção de performance de gênero de Judith Butler e a normatização na escola. A relevância do estudo está no fato de que a escola é uma das principais instituições de formação de cidadãos e necessita subverter os estereótipo que definem as manifestações aceitapveis a feminilidade e a masculinidade, assumindo um caráter verdadeiramente pluralista. É uma pesquisa teórico-conceitual, centrada na exegese do livro “Problemas de Gênero” da referida autora, com foco no coneceito de performance e no estabelecimento de reflexões sobre sua aplicabilidade na educação. Concluímos que o conceito de performance aponta para a necessidade da escola se abir para diferentes práticas, que não estabeleçam por meio do controle minuncio dos atos e dos gestos manifestações restritas de feminilidade, masculinidade e sexualidade nas crianças e jovens.  
Palavras-chave: Performance. Gênero. Norma Escolar. 

Introdução
Inserido no campo da educação, o presente estudo tem por tema a concepção de performance de gênero, formulada pela filosofa pós-estruturalista Judith Butler e o impacto possível dessa concepção nas reflexões sobre a normatização no ambiente escolar. 
A escolha desta temática deu-se em função da necessidade da educação estar aberta para o conhecimento produzido em outas áreas como a filosofia e os estudos de gênero, para que possa repensar suas práticas, já que a escola é umas das principais instâncias sociais responsáveis pelo desenvolvimento humano em suas várias dimensões (cognitiva, emocional, social, ética etc.) e ela não tem cumprido sua função de formar sujeitos que respeitem a multiplicidade possível das formas de existência. Pelo contrário, a escola ainda é local de manutenção e propagação de estereótipos de gênero e sexualidade e reforçadora de práticas de discriminação e violência.
Logo, ela necessita se apropriar de conceitos e idéias que subvertam os estereótipios dominantes de feminilidade e a masculinidade na prática dos(as) professores(as) e no seu cotidiano, assumindo um caráter pluralista de verdadeiro respeito pela diferença, considerando a abrangência e imprevisibilidade desta entre os sujeitos, em vez de sustentar apenas uma fala vazia sobre o respeito a diversidade, sem que suas práticas sejam modificadas.

Justificativa, problema, objetivo e metodologia

Esse trabalho se justifica pela urgência de reflexão entre os pesquisadores e profissionais da educação a respeito da binariedade e da heteronormativaidade imposta nas em instituições de ensino, que causam o sofrimento e mesmo a exclusão do processo de escolarização de pessoas que não se adequem aos padrões impostos de masculinidade, feminilidade e expressão do desejo. Nosso objetivo é contribuir com essa reflexão, divulgando o pensamento da filósofa estadunidense Judith Butler e ajudando a pensar nas articulações possíveis do seu pensamento com os problemas relativos à gênero e sexualidade no cotidiano escolar.
Para isso escolhemos um conceito específico dentre seu corpo conceitual, o de performatividade ou performance, presente no livro Problemas de Gênero (2016), publicado originalmente no ano de 1990. E sobre ele realizamos um trabalho teórico-conceitual de exegese do texto, tecendo reflexões sobre sua relação e aplicabilidade no contexto escolar.
O problema central que nos colacomo foi: o que é o conceito de performance no pensamento de Judith Butler e como ele pode nos ajudar a subverter as práticas discriminatórias na escola? 

Referencial Teórico 
O presente trabalho se enquado no referencial teórico da teoria queer, corrente teórica no qual são enquadrados trabalhos com base em filósofos estrangeiros como Michel Foucault, Judith Butler, Paul Preciado e pesquisadores nacionais como Guacira Lopes Louro, Larissa Pelúcio e Richard Miskolci, dentre outros. 
Uma das preocupações centrais dessa corrente teórica e compreender os processos de normatização, e os modos de controle e gerenciamento da vida na contemporaneidade, em especial no que tange às questões de gênero e sexualidade, mas não apenas. 
	A filósofa Judith Butler (2003; 2008) investiga as formas de manifestação de um sistema regulador transindividual, chamado por ela de “sistema sexo-gênero-desejo”, que estipula antemão o que podemos ser, e examina como estruturas do poder operam no momento de constituição dos sujeitos e no cotidiano da vida em sociedade. A filósofa expõe o caráter performativo categorias das identitárias e nos dá instrumentos para pensarmos nas possibilidade de resistência aos fluxos dominantes de poder constituídos.
De acordo com a filósofa os regimes de saber-poder estabelecem o sexo, o gênero e a sexualidade como fatores determinantes naturais da identidade, tomando-as como categorias estáticas e inflexíveis:
Essa produção constringida funciona ligando a categoria do sexo com a da identidade; haverá dois sexos, distintos e uniformes, e eles vão se expressar e se tornar evidentes no gênero e na sexualidade de modo que qualquer manifestação social de não identidade, descontinuidade, ou incoerência sexual será punida, controlada, repudiada, reformada. (BUTLER, 2008, p.97). 

	Nesse sentido, questionar as normativas escolares em suas interfaces disciplinadoras e regulatórias de sexo, gênero e sexualidade é dar-se à “investigação crítica que traça as práticas regulatórias dentro das quais os contornos corporais são construídos” (BUTLER, 2008, p. 133).

Resultados
Podemos destacar dois trechos da obra escolhida em que a filósofa expõe o conceito de performance, transcritos a seguir:
Esses atos, gestos e atuações, entendidos em termos gerias, são performativos, no sentido de que a essência ou identidade que po outro lado pretendem expressar são fabricações manufaturadas e sustentadas por signos corpóres e outros meios discursivos. O fato de que o corpo gênero ser marcado pelo performativo sugere que ele não tem status ontológico separados dos vários atos qeu constituem sua realidade [...] Em outras palavras, os atos e gestos, os desejos articulados e postos em ato criam a ilusão de um núcleo interno e organizador do gênero, ilusão mantida discursivamente com o propósito de regular a sexualidade. (BUTLER, 2016, p. 235) 
Pode-se observar a ênfase colocada pela autora no caráter constituidor dos atos. Ela se baseia na teoria dos atos de fala do linguista americano John Austin, que diferencia os atos meramente descritivos da realidade dos atos que criam uma realidade. Para Butler todos os atos são perfomativos, isto é criam uma realidade, e nas questões relativas a gênero e sexualidade não é diferente. Ele inverte o pensamento do senso comum, que acredita que o sexo, o gênero e a sexualidade são uma realidade primeira, essencial, e os atos e gestos uma manifestação desta essência. Para ela, pelo contrário, é os atos e os gestos, transmitidos, repetidos e sustentados socialmente é que “criam a ilusão” dessa essência.
É fundamento que reconheçamos que a escola é uma das principais instituiçãos de sustentação dessa transmissão e manutenção dessa repetição de atos e gestos. Ao adentramos o espaço escolarsão perceptiveis as posturas obsoletas dos profissionais da educação – em destaque os/as professores/as, pois são esses que lidam diretamente com os/as alunos/as – diante práticas e discursos que corroboram para a generalização binária e heteronormativa dos corpos. Desde as “pequenas” práticas como a fila separada de meninos e meninas; as brincadeiras que envolvem maior esforço físico e intelectual destinada aos meninos, enquanto as meninas brincam de serem donas de casa; aos meninos são permitidos os comportamentos explosivos, ao passo que as meninas devem ser dóceis e subalternas; entre tantas outras, percemos que a Escola atua para o reforço das atribuições normativas do feminino e masculino. Na escola as crianças e jovens são são constantemente vigiados, treinados, limitados, corrigidos etc. e, quando oportuno, também são punidos. 
Buscando regularizar tudo o que se encontra fora das regras impostas, ou seja, buscando ao máximo ajustar esses corpos aos padrões determinados pela sociedade, percebemos que a instituição escolar, imbuidos de um pseudo discurso de aceitação, acabada por propagar, ainda mais, a normatização dos sujetios. 
A partir dessa reflexão sobre o conceito de performatividade acreditamos que a subversão da normas binárias e heteronormativas impostas também pode se der pela via dos atos e gestos. Isto é, e pela transformação cotidiana desses pequenos atos e gestos, nas brincadeiras, nos exercícios, nas filas, no controle da postura, da voz etc. que podemos pensar em uma escola verdadeiramente plural. 

Considerações Finais 
Assim como algo pode é construido ou aprendido, também pode ser contestado e reformulado, cabendo aos/as profissionais da educação apropiar-se dos estudos de gênero para que assim, possam, de fato, contribuir para a propagação de práticas e discursos que compreendeam que o gênero não é algo natural, que a feminilidade e a masculinidade não são inerentes aos seres humanos, mas elementos de uma performance socialmente estimulada. Desse, combater os estereótipos de gênero e sexualidade na escola é criar possibilidades de performance para além nas normas binárias e heteronormativas.
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